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e saltaram livres e eg����"para o neras, mas o�)�mi!{tés, e, são fu'I'
£'s auih_..·¡dades

t\. .

. fi li m�smQ circo, rugindo celeras, dar- nurneraveis; t�m, pO,r �l a ·fq�e-e Insistimos. De' riovo recomrnen-
.,' " "'" . '�. .

- • , d�ta1},çlo appetites.; .

,.
.

.'
os dentes. damos á. atrenção do sr. -adrninis-'

� Qu¡;¡ndl�·.9,s sp1].gra,s d� _norte,se �e sorte que a �erra tomou
..
de D.:Jg�r. uQ1 ),9�, economico, pode I tràdor do.rconcellroessa.eíoida' al

desenrolam lentamente; como urn.. subito 0 aspecto d uma anena infi- Lucullo deitar se em cima do seu coolica qúe"o n'paziô'-aléunl)::t -de
p.�nn.o"g� theatro, sobré u.rrJa.,gr�n-

I

nita em que-o ge�ero, humano se ouro dentro d'uma burra de bron- Pesclldinha� Com" a' maiortdas sem

d�e cip'�q¡;L�ir;se.�hi� gq� �Ol!Iv5 u- 1�Ç{erª 'e devora I.mplacavelme_nte ze, fecha a sete chaves é cercada cerimonias expunha aos élhafes da'
ma b�S'pa\a _p¡lh�gemJ uma trl.:lcu- n,um _antropopbagls�? e�onomlco, de �IHups de rrrorrão accêeo, que população lima nude? repellenre,
lenta cárnificina 'entre Centenas de r¡ ...uma hecatombe utilitária e com- será tempo perdido."'W nihilne, que nojenta n'um dos dias' da semana

milhares ,de homens disputando'r] , mercial. Quem.é hoje o .meu �d seria- 'o explosivo d'essa epoca, falo passada! ?" .�.

q4e?:�s, gos9_, .v_�.idade,�, pedornini versane na. lucra dai existencia ? o hia saltar, como uma simples cas E. agora appareceu entre- nQS
QS, e que terminado o saque tumul Quem me d!�Pl!ta a carne dQ-me� lanha n'urn magusto.

.;

uma doida (?) que se permitte a

tuoso cada.qual se barricadou n'um jantar 0':1 ? oiro d?meu .cofre ? E Só 11fl1' diluvio universal deela liberdade de' insultar seja quernfôr
palacio, n'um t�mplo, n'urna e�pe � meu visinho ? Nâo ; m�ltas vezes grimas de piedáde-consegairia apa- que Ihe recuse uma esmola e que
lunca-n'uma caverna ernfim com e o meu antípoda, Q p.ao dos Es- gar as lavaredas d'essa crate-ra. acaba sempre '0' sew discurso non

'uma porta trançada-õ'p ara gnardar. tados Unidos come 'se nas mesas que já fumega e -resolve urn. ventre plus ultra ern offensas á moral pu
.

devorar: e dizerir trauquilla mente a da -Europa e os. rebanhos dos seus esbr,az��do, um�a cachoeira surda blica ... desnudando se! >,

sua prêsa, a"s,ua fatia de milhâo, f1 pombos dão bifes e costelletas �ps de; trovoes. .

Vergonhoso e spectaculol ,_ .,1;
sua posta sangrenta, de lombo opi restaurantes -de Lo�dres e �aris.,. E �porque n¡io?, Quem sabe se

_.".._

paro de Bejúro d 01t9. .

¡As a1111!-.S te�m, aIí1d�, p�trJ¡t·. Os um cyclone de fé e de misericor-

Restam os que ficaram mortos ventres nao; a ,sua p�t(la e. o �un dia não virá, coinQ nQ fim da gran
na batalha, que vão estercar OS ·ce dQ,,� este enorme queIJo com bIchos. 'de saturnal romana, varrer o mun-

miterios,..e os qt,le ficaram Ylvos e -que somos nós todos! do de lado a lado?
de ventre v�sio-almas sombrias. E, �ntigamente no tragico e inex Só assim essás gigan tesc�ls cio

c;�pac�tadás e!Í1 c�tne m,i�,erhy,�l:- plicavel' c0nfliclio humano havia ao dades modernas, Londres, Paris,
que vão, qelt�r-�� nas furnas' pas menos, para commover os vence· New Yor k, etc., fnixtoS' dei Sodo

pedreiras ou nos bancos desertos dores e consolar os vencidos, a ma e de Carthago, de prostitutas
dos squares, sob o'olhar vigilaóte da idéa de Deus. a esperança d'além· e de banqueiros, de pilados e "de

poliCia e o luzio misericordioso do tumulo. A fumamda das �achinas pocilgas, em que ha hbm€r.s qele
Deus dos Exercito�. vomitando de dia: e de noite, para possuem um bairro' inteiro e cen

, Ou:tr'ora nas, mOl)archias, de di o céo estrellado, nuvens eS¡Dessas tenas de milhares a'elles qlle não

reito divino estavi:tm os homens ca- de carvão fez o eclipse de Deus. teem ·uma cama, em que ha hordas

ta¡og�l(j,os P9r castas, como as pa- A fé .espiritualista apaga se nas lividas de mendigos 'llle estoiram

lavras.: ñ'um, ,diccionario por letra�. consciencias deixando n'ellas, co'mo de fome ,e mil"llonaI'ios' blasfs 'que
Nascla.-se geñeral oU.carrasco, bis n'um bom deserto, .um montão de se suicidamo' por spleen, só àssim

po ou saçhristão, dugue ou sapa cinzas, .; essas enormes babylonias indm

teiro, marquez ou Maques, eXdC- De .modo que a conflagração ca triaes não'serão um dia a.f'rasadas

tamente como se nasce roseir,a op nibalesca da humanidade, apun'ha- e pul \'êds'adas pela colera humàna,
ortiga, magn.olia ou, cicuta, herva !.ando se ferozmente, mutuamente, que é muitas ve'zes a representa
do monte pára sercalcadâ aos pés sob O céo deserto, no açougue da ção violenta da justiça divina. Em toda a parte é reservado o

ou roble .vic.torioso para leva'ntç¡r se vida, apresenta em nossos dias a E' possivel, mas os tempos por dig. I de novembro para a comme··

pelos ares. feição selvatica e carniceira d'um emquanto correm tristes. E !l phi- moração dos defuntos. em Ta�yira,
Era a ordem providencial e im- duello americano a revólver e faca losopho que n'este começo de se

esse dia não é CQnhecido para _es·
mutavel decretada por Deus e sanc· de¡matto, dentro d'uma adega-<is culo applicar'o ouvido prescruta- se fim, mas sim os dias 16. e 23

.

d I
.

E
.

d dor ao borborinho das sociedJdes d 3 d SF'ClOna a pe o reI. Ed o temera escuras, que .as or ens ..

as
e . ,ralj,C1SCO

rio que oLls,asse contradizel a O Carnificina monstruosa! Quem modernas, ao movImento continuo
eCarmoreservampara annivers1rio

rei dispunha da fqrça e Jehovab vence? Os Rotschilds, os Vander 'da vida humana, em logar d'wn de seus irmãos. Este anno a roma

do inferno. Scilla é Çarybides. E o bilt, os Mackay, hippopotamos de coro religioso de barmonia univer- ria aos cemiterios foi mais diminu
'b 1

,. �

I d
.

b I d sal 'ouvirá apen'as um i,mmenso e b hpa�1 'u o n esse tempo nao era uma ouro,' ly ropeslas alTI u· antes e ta, menos gente, menos arui, o e

figura de rhetorica e. Voltaire não milhões .. E as victimas? As victi sinlstro'ranger de maxillas - tritu-
p 1r isso mai.� SOCtlgo. E' n'esta oc·

tinlla ainda v�I:tido aguas nas lava mas são um rebanho infinito de rando! casião que muita gente vê os mau

tedas eternas.'
,

miseraveis nú,>, demendigos, de es· GUERRA JUNQUEIRO. soleus e lapidas que se collocam
As nações viviam, além d'isso, farrapados, que o Destino sinistro,

.

'-- durante o ilHno; no cemiterio do
pela lingl,la, pelos costumes, pelas C0mo um policia bebedo, h:va dean Na segunda feir I ultima, passou 'Canno h1Via a mais um mausoleu
distandas, como qúe embutidas e te de si aos murros, ás coronha, para Lisb.)a, onde foi r,eunir·se aos pertencente á viuva do fallecido
enkistadas no solo que pisavam. dsa e a ponta-pés� atirando os cam-

I restames membros dii commissã:) J lão Napoleão N�ves, singelo mas
De repente mudou o scena'rio. A baleantes e de rol'dão para a lama' 1 reclamante sobre os dIreItos de azel bonito feito na officina de Jo,é da

revolução franceza, o telegrapho e pÚlrida das viellas, para o inferno r te extrangeiro o sr. José Joaqllirn 'Silva, �ua da Magdalena 114 e 116
O vapor desagrilhoaram os povos dos. carceres,' ou para 0 leito mor- I Capa commerclante na. pr�ça de j Lisboa, se ;undo vimos escripto no

e unificaram o globo. Os homens tuario! __;. dos nos soiucantes e te- , VIlla Real de Santo AntonIO. , I mesmo mausoleu. Em S. Francis·
que estavam, como feras d'uma nebrosos!

.

: -9 empreiteir0 do Lyce.u de �a" co vimes" dIversas l�pidas muito
mmage1'le, separados em jaulas - Mas no fim de tudo como termi ro, começou as obras na terça feIra bem fei,tas e. que nos disseram ser
umas'de oiro e de velludo, outra� nará a batalha,? com um mar de pàssada. parece que funccionará ! trabalho d'uma officina de Faro pero,
de ferro e de excrementos -- despe- sangue ou com um oceano de pran- Já o novo estabeleCImento OQ fu I tencente a José Maria Paulinó Fer
daçaram as grades que os prendiam to? Lucullo tem por elle as bayo tura a:1no It:ctivo, nandes.

.
,

depois do cotillr)1j, cheio de encan

tadoras surprezas. os grupos en

contrar:am em pequenas mesas o

meio de reanimarem a sua alegria
e de retemperarem as suas forças.
Murmurava·se, muitQ da dona da

casa e durante muito tempo.se he·
sitou em acceitar QS seus coñvites.
Mas os escrupul05 cedo desappa
receram. Eila ia á missa, c o prior,
attrahido pelas suas liberalidades a

favor dos pobres e illudido pela sua

devoção, frequentava-lhe a casa;
demais, os seos,jantares eram bons
e os seus vinhos eram finos. Por
que se haviam de privar d'esses
regalos, se ella, em summa, salva
va as apparencias, como teria dito
Villepieu, e, como dizia Tollé, se

lhe perdoavam os Stus amantes em

Signal de gratidão pel<lS suas tru

fas e pelo seu champagne?
A reapparição da senhora de

Breuil, depois da morte de seu ma

rido, tinha diflLil; sem abandonar
o recolhimento que lhe era impos
to por uma viuvez ardentemente
desejada, achara meio de tornar

agradavel esse periodo de tempo,
que devia passar na solidá.o. A'

3

FOLHETIM

PALAVRA DE SOLDADO
NllS salas viam,se, além da'jo·

ven filha da, dona da casa, a me

llina Luc.iana de Breuil, I)ma loira
de encantar; as filhas do director
do Banco..de França, altas, feias e .

magras, e náo só toJas as meni
nas cujas familias tinham uma po
sição na cidade, 'quer pelas fun.:
.ções de seus paes, quer pela Lr
tuna, mas as jovens esposas de of
ficiaes ou de funccionarios, morcas
por dançar e gozar o 'mais p:;ssi
velos divertimentos do baile.
Em summo, as distracções eram

':raras de mais para se não aproo
veitarem, e toda,; ellas se lhes en

tregavam com uma alegria doida.
Nenhuma, de resto,. sabia fazer

as honras da casa com tanta dls
tincção como a senhora de Breui!.
Os seus sa óes eram os mais vas

tos, e & sua fortuna permittia·lhe
decoral,o$ com gosto; o buftete era

sempre sumptuoso e sabia-se que,

força de habilidãde, tinha o conse

guido ..Sendo agora il mais :{orte,
excluia das suas soirées os que pa
rçciam mostrar·lhe alguma frieza.
Quem não ia-a casa d'ella,'não ia
ia a nenhuma parte. Pretendia·se
mesmo que alguns casados de fres
co, que ella abrigava., a, abrir as

suas salas e, q.ue nãp tinham for
tuna bastante para taes desp.ezas,
consentiam que ella lhes pagasse a

coma do confeiteiro. Más lIngua::-;
por certo I

.

Por parte dos rapazes novos tudo
era attenções para ella, Já em casa.

E' q.ue a menina de Breuil não
tardaria a chegar á idade de casar,
e o seu dote, ninguem o ignorava,
era de cubicar.
Precisam�nte n'essa noite fazia

ella os seus dezesete annos!
A menina de Breuil era encano

tadora, com os seus grandes olhos
azues, a sua bocea pequena de la
bios um pouco espessos, a sua bel
la carcação de loura e o seu farto
cabello, erguido n'um dourado to

pete.
-E' encantadora! é encantadora

SUl filha! dizia á senhora de Breuil

.

".� BFeI1 * lI'. * .
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"C0áda"a través-do meu calix de
CIPó:.-tâ», aqui'lembrava vitt'aes by
zantinos')� 'á's 'espira-es;.d� fumo ao

meu éharuto traçavam' no 'espaço,
em Tecortes azulados, sôrnbras que
pareciam de pessô as extinctas e o

seu voltear desencontrado dava-me
a -impressão "duma dança 'macabra,
'duma íarândôla de mortos'!
Um zumbidio extraordinario im

pressionava os meus ouvido'), ..• '
fechei -os ólhos caindo num'! ma

dôrra qpe por inexplicável trão con-

isi-go descrever. sÓ. 'J '

-

..
.

,

Imaginei me morto.
" r

, Vágamente senti, que me trans

portávam:dêntfo-dum caixão; a mo
dernà 'barcâ' de Chàrohte-, onde o

Passa no proximo dia I ,0 d�e qe-, andar dos que 'me levá.vam ptmha
zembro o 203.° aBnivçrs�rio da glo umas trepida�ões suaves. '" ..

riosa rev.olucão. Estas trepldacões 'cessaram aI-

Apenas'rigs t!;'ap\ á memoria a guns intant¿s e: comecei ouvindo
solemnidade do dia o Hym::-:o�,d� ,um psalmodear monótono que, su

,Restauracão executado pela banda turnamente, uns echos repetiam, ao
regimental (?) e talvez por alguma 'mesmo tempo que uln forte cheiro
das phylarmonicas 0).1 pela 'Tuna a cêra vinha aftectar o meu olfáto.
rio' Club. União. • Sem dúvida celeb�ávarn. o ineu
Nem uma pequena gala no ka- mortorio. '

.

lendarioJ.
.

. Depois começou outra vês 'a tre-

E o proxiíllo dia' da, che,gada dó pidacão e d'ali a pouco percebi que
rei:. dé Hespanha:_grande 'gála:. a!:'iri�m o meW ataúde e uma lufáda

Que anmhese! -

de ar puro veio dis'er)me adeus.· ..

Tinhl rasã� .Bc)ssuet. pareceu·me que me 'Clbriam o r?s
to com um paQno.,e qu� sobre mIm

começava caindo' qLla,lquer coisa

que, p!!lo peso, ,me incommodava '

segmd aQ)eflte o r§lllger da., tampa e

um estalído da linguêt:a deu me �
conhecer que estava fecháda a mi

nlia rumba.
- - - - -

Houve um pequeno oscilar e per
cebi que me enterravam.

Pouco depOIS rangia a pá do co

veiro na terra humida a qual ao
cair sobre a tampa do meu esquife,

.

fasia um ruido. medonhamente sur

do que gradualmente s� foi confun
dindo COITI o vosear lOdlfterente dos

que"tií1ham acompanhádô o meu

enterro.

LOIDE, pEZEMBRO

FinaJos

o general,' e Ja está casadoira ..•
-E' iss!) o que me faz pens¡¡r,

murmurou a mãe.,
-N'esse momentGpo\ssava·Gernay,

levando p!!lo braço !l mel)ina de
I R·euil.
-E este? -Que lhe p¡¡re-ce? disse

. o general inchnando se Sto ouvido
da mãe.
-Devia ser um lindo par! res

pondeu ella.
Volt9u se de subito, arrependen

do-se de ter faladp tão alto, e a

sua fronte enrugou-se impercepti·
velmente, unico signal de descon
temamento que ella deixava esca

par. Tollé, encostado á humbreira
de uma porta, estava a a:guns pas,
sos d'ella; ouv ira t'.ldo, mas o s.eu

rost.:> frio, emquanto os seus olhos
seguiam índift'.::rentes os que dan
çavam, não denuncio'.! que elle ti·
vesse ou vido; nem mesmo pareceu
dar pelo olhar curiosamente inter
rogador, que a s�nhora de B:-euil
lhe lançava. Elia não ignorava a

sua intimidade com Cernaye tam

bem sabia que nunca tivera até en·

tão peor immigo do que esse ho
mem, contra o qual, e só contra

J' r'

VtNKO, UB,fOAt� t:CH1RumS

•••••
'••••••• 01- ••••••

Passados tetnpos, quando acor

dei. senti me outro.

D.úlcissima e in,explicavel sensa

ção aquella .

. Envolvia me uma bruma azulada
e IUlente que eu adivinhavã.

.

Não podl� vêl·a porque as erPI
tas estavam já esvasiadas.
Os musculos, perdida já a facu�

dade retentiva,. começavam a desll

gar-sç dÇ>s osso's assim como a cas-

: elle,' nada podi-a. Consegu!rÍtl algum
; dia ainda torr¡al o seu aliIado ?

Aftastou-se, pensatÍ\'a, pelo bra
'=0 do general. '.
,

-E'. magnifico d�. estqicismo:
murmurou uma voz Junto de Tol-
lé. � •.

Este voltou·se e viu a senhora

MOI'el, a mulher do coron!!!.
-P�o�etti a. Cernay que !icaria

e, como não tenho senão uma pa
lavra, fico.
E tomanâo ·lhe o braço:
-Aftastemo-nos um pouco, dis·

se ella.
Tollé, satisfeito com. essa cir

cumstancia, offereceu o braço á se

nhora Morel e dirigiu-se com ella

para uma pequena sala; ficaram
sós.
A senhora Morel tinha vinte e

oito annos e hàvia tres que casára
com o coronel. Linda, morena, de
urna belleza regular, admiravelmen
te esbelta o seu rosto tirava um

particular encanto de urna sombra
de tristeza e de dolorosa melanco

lia, q:.Je raro a abandonava, e que
a custo dissipava o sorriso, que,
como se ella fizesse esforço por



ca se desaggrega da árvore, ao Foi' creada uma estação postal
passo que a tumefacção me defor- na freguezia da Conceição, de Fa-
mava o corpo. ro, a cargo do sr. Francisco Leal.
Quiz raciocinar. pensar em tudo *-

A' cabeceira de seu filho enfer-

'11
•

I
. mo estava sentada uma mãe. Per-

aqUI o, e, por sentir qua quer coisa Ainda não está resolvido a quem ""'ROV IISh A
• ••

,¡, _ � didas a esperanças temia que elle
est ran a no craneo, Imagmel que deveré ser adjudicada a carreira

.

da nã .... lhe mqrresse.
.

o pensamento ln a nao morrera. de navegação para o Algarve e

D b Id
.

faselo b II Elle offendeu-rne sem nunca A creanca estava pallida, com os
'- a e tentei aser-o tra a lar, Guadiana, conforme os jornaes da ".

dirse-i h" d loai Jamais o ter aggravado olhinhos cerrados, e respirava com
Ir-se-Ia o mac imsmo um re ogro capital teem noticiado. A sua reso-

Ih d tí Que Deus lhe perdoe, coitado! tanto custo que os seus suspirosescanga a o ••• o que eu sen Ira, lução depende de consulta, como
'11

A' Bendita seja mmh'alma pareciam gemidos.aqUI o que me pare�era movimen os nossos leitores sabem. A propos,
tar do cerebro era slt:Dptesment� o

" ta minima foi a da viuva Macieira,
Em nome de quem Deus tem A mãe conternplava-o cheia de

I d lá Que não tem odio a
_ ninguem. dôr e de angustia.avançar �,nto, as rvas. cc;>nto.r- Dor I í conto,s_ e a .c.p,n.su.lta�.", �--tazcr; ,

d d ro !. ..
.' De repente ibatem á porta e,eri-

nan o-mes roen e-me �s ' emnges. re .se deve -ser adjudiciada a esta" Todo o negro do carvão tra um homem embrulhado' n'umaNão me res�a�a duvIda.. _ firma, pelos I I cornos, por que se d
Er�' a podrhíão,'.o JlOI�Ullam�n- _ propêe fazer' as carreirasjou a_Q:o;:.- Qualqu�gua o esvane��. _, grande __ �ap.a a fim de resguardar-se

- d I E ãs vezes um mar de lagrImas do Trio, 'que'era-rigorósissiáro-rr'a-tu;pao ,po, ra �e: o�tra c�lsa �.que· �r. André Blanco Gomes, que pro- Que até rochas amolece quelle inverno.
, 'le; afas,.�a,.t¡..l:çontlp,.Q,Oj ·dê �,.�Ie,cuta�, põz fazer as ihesnl'ifs'por 500!1JJooo N

. ..l-"'" '_" ,

T"
"

.

d 'I d \ ão tira lidJcoraçao ,I :', udo, nos 'ca, fup'O'S estava cober-:
em proc.ura e me no.r CSt·100." réis menos do,... que -a, ,m�J;l"or ...

ore- "'0 'd�
'. �,

ídão.
' - ,"

S I I
-

. .

¡;-
.

-

negro ã ingratl ao: ,:; ,t.' ,

to de 'neve é ô ar tão gelado' que« enn» uma a egna ouca, qUIz po.sta,� , �_ G,� ,'C:i "'" _,' c.
".

cortava a cara. O'veHió tremiade
despertar IP_&- echos. C;Q� um garga� QU,erp , s€!r�:,nao sàbemcs, o que," .�: r:

'

�UL�:¡O' PATQ. frió. .'
, _

.

lhar, estridente, m�� IJ'!lPO,SSIVel foi sabemps é, gque ;
se 'a adjudicação _ .J

mO,ver o.:m�xlJl.ar inferior .ou C91)' dependeida consulta �ãõ 'e o .ne- __ s ,,+.;.<:- "

A creañça; pOdr um �od·mento',�,
trair o ·«or.blc,ulár» dos labios repu- gocio tão-fácil como se julga. _ ,.,. Pedi.á lua em-segredo

cou como que a .orineci aea mae)

chando-o. pelo «risórius de Santuri-
.',

*.
D,

/",Que :o�não dissesse a ninguem
levantou-se para deitar lenhá na

ni 'Pois viu-me'Ífunar a medo lareira e aquecer um pouco de cer-
D.. '

-,o '. " Apresentaram se na Direcção da veja que deu' ern' seguida alo velho:
A carne, �a;s �ac,!!s, q�a:sl hqUl(�,� Alfandega em Lisboa. o�de .foram Um beijo aos labios de alguém. Este' sentara-se junto ao berçozendo-se, .escorna num.a purulenCia, chamados a prestar-servlco nas ca, da creança fazendo�o oscillar; a'

que a, te�r� �equ\osa .Ia ?�Qendo. sas fiscaes da Nova Linl{a de CT Mas a lua ouvindo isto mâe voltou e tomou entre as' suas'
SatlsfeltlSSlmO, detxel me apo- cumvallação, os ,âspirantes srs M,a Dis$e'que sim cm v.oz fraca.

uma das mãosinhas'do filho.. '

drecer. noel José Netto e José Izidoro Lei·. E jurou-me não. ter visto... -Achâs que elle não.inorrerá?
• • • ••

'

•••••••••••• ,. f • • • • • • • • •• ria (primeiros) João J d,'Aragão •••• . .' . .-. .' ..• • . • . • . •

D " �-

d
.

d '
.

lh que eus m o 'conservarár que nao
Ao espertar, encontrel:me, ,e, Valladares (segundb) Joaquim Cor A lua e-multo ye aca. ficar'ei sem- eUe? '

ante duma garrafa de vinho d'o, Por- te Real Maldonado e João Si�uve 0-. .'

I SOU-ZA velho (que er,a 'a morte em
lo qua:,1 vasla e VI que o roçu c la- Affonso (terceiros). .

[IICAflDO DE,.� , 'd
mto, coUQcl!do na borda da mes'a,

_

,"" f'
pessoa, se e que a morte po e �.er

se apagára ha muito ,lilao produzi!?
Ao

"
...�.;<� uma pessoa) tez um signal com a

do já fumo cujas êspiraes azuladas :pr�::samp' [¡�s;:sàsa�gC�enJ��rJ� l�r M Ã E! i' ctbe¿�:n�ueã·tanlo ��t��j!��c�r
traçassem no espaço sombras ma.,

u s'
"I

S m n o. ,.' s

c¿bras de pessôas já �ortas 1 I I nhal conc'elho de' -Castro Màrim, Ella velava perto ..
'

oihos e as lagtirnas corriam-lhe em

Faro, 22-1 1-903. � 'o
Rapozeira e Camípateira no de

do filho que úormia ;,
fio.

t .LYSTER FR;\.NCO. Vill& do Bispo e S. Marcos do Pe
e cinçlida, -sorria

Não púd.ia com a cabeqa. Ha·
reiro no dê Alcoutim, todas nadio· via tres dias e tres noites que não

d
,aa lyrIO ent.r�aberto.

cese o Algarve. dormia" e por um:momcnto o som-

*- Da lua um rai.o incerto 'no -venceu a.
'

" .

Não teve concorrente a egraja do no quarto se_ perdia Porém, ., dentro em pOilCO, des,

Espirita Santo de Pera no canee· e a mãe olhava o Dia, penou gelada de frio�

lho de Silves e foi unico concorre� e a luz do seu Deserto. --O qut' é isto? gritou, olhando
te a egréja de Nossa Senhora da para t(!)dos os lados ..

Conceição da mesma cidade o, pres N' b fl'
, , O- velho havia desapparecido e

_ o erco f iJctuante
bytero'David José Pinto Ribeiro moveu.�e agora o. infante

."

a creança ,lambem. A morte levá-

Netto, collado na egteja de Mon·
. e accorda 'pranteando.,

ra-a.

chique. No qu'arto não se ouvia s(¡!não o
----.,_� Não ha quadr�'mai�'b�Úo tic tac de um velho relogio. De re-

Cam'iuho de ferr'o que a m_âe;' soIno o cabello ��n��ã� �����f�g�� ������o cahiu

No dia 12 do proximo mez de-
Q fi ho acalentandó. " '� A pobre mãe correll para fóra

zembrO, tem logar 'na secretaria da 'GONÇÀLVl!:5 CRESPO. do quarto chamando pelo filho. A'
3.a secção da' cons'trucção dó pró- .. , ,:.;.. • ''''''.__ _"" porta encontrou uma mulher se_n·

IF����e��?ladR�:rà�hS��t�e��t�� ED UA ijO O<A': PARRÜRA FAAIA ���t�O��;r�,n���, l�oeb����e�om �m-
nio, a arrema�açâo dé 6 empreita- SOILICITADOR -A morte estava no teu quafto.;
das dé ob'ras d'arte: casas de gUàr via-a fugir com uma creança. Vôa

da, apeadeiro ao 'Livramento� esta': TAVIRA mais depressa do que o vento e

ção de Tavira -e da Luz. •. ......_"'..........;¡iiiiiii¡¡;¡¡¡¡¡¡¡¡;¡¡¡¡¡¡iiiiiiiiii não restitue nunca o que. leva com,

A,s seis empreitadas vão á praça �IIOill'tc PI'O' 'A 't'j' tioo' rr trl'r n"
-

sigo.
por 3g:600!1JJOoo réis, e o deposito if, ,-

..
[I . � IU· ar e �e -Indica-me o caminho que to

provIsorio é de 99o.1booo '¡éis. Pu mau, di&se a mãe e eu a encontra-

blicatnos em separado o annuncio pO£} nrdeIT! 1Õ,sf: presidente da As- reI. ':

competente. " _
sembléa G<'ra'i. é ésta convo(�ada a -S.ci qual fui esse caminho, dis-

reunir se p,·las 3 horas da tarde do se a, mulher do manto negro, mas
dia 'iU do pre�elll� m.ez de novembro antes de dizer-l'o, preci�o que me

lia sala 'das sessÕHS (hi Associação a cantes todls as canções �om que
iim de se dar c!lmpl'imeulo á seguI') adormecias o·'teu filho. Gosto mui,
da parte do afligi) 73 tips e-statutos. to d'essas canções. Já t'as ouvi ...

Visto ser eS:la a segunda wuvoca- Eu sua a n_oite e vi CllnO clToravas
çã'o, a assembléa filliccionará com algwTlas vezeS quanto catavas.

.

qualqner num'3rO- de ,socios que CClm �Cantar:-t'as-l1ei ! toltas, disse a

pareça'ID�
,

'

mãe, mas' não me demores �p.ara
.Tavir.a; sal'3 das sessões do Mon- que possa alcançar o meu filho.

le-Pio ArlislicII Tavíre.nsB, aos: 22' de '" A noire callou·se:·" "
_

(I(JvemurO'Tde t9,(;l:t
'

.

. Então a mãe, estorcendo os bra-
° secre'taril'J,' '1 ços"ch.eia:'de dôr, cantou choran'

João José Bernardo. do: eram muita.s as ..:anções, mas

Foi condecorado com a medalha
de prata da classe de comporta . Trigo , .. '". '"

mento' exemplar o sargento ajudan Centeio".,., ...
te de infanteria 4, sr. Manuel Au Cevaêlà ..

)
.. ,.,. 600»

gusto Cezar de Oliveira. ' : MilHo., ..... ' .. '; 540'1'8

Foi prom�vidó\ alferes e coiioc' Favá .. ,'. �', .• ,.. }60'»
.cadp ,em infameria� ró, '0 aspirante ,G��9 'de bico.. � .•

'

9?,0",�.
de infante ria 4,"sr; José Franéiscó ; Feijão. . ....••. I!1JJ2S0 D

Peres do Ca.rmo. Aveia .... , .'... 560»

,1__011
'

, Inforffillçõ.eS _

R�t¿;nou Ó desempenho do ser

viço clioiéo de infanteria 4, o sr.

dr. Marques da Costa.
-,
".

*.

O Seculo. publicou ha dias o seo,
gl:lllte �elegçamrna., ,� ,

'

«Londres, 1-5 ás 2;4-0 t. - Refe
rindo,se ao <,ltaque do vapor Kylly.
pelris pescadores hespanhoes cêrca
de Ferrol, a im¡:>rensa da cidade

pede ao governo que proc�da .com
en�rgia, a fim de obter uma Justa
r�aração,!

'

Ora esta! Com que os vizinhos
hespanhoes iá attacam a esquadra
ingleza? "

Até aqui só lbe conheciamos co·

ragem para atacar a nossa sardi·
nha l·_

*.

Forum promovidos a -alferes pa
ra infantería 4, os srs. FrancisGo
José de Barros, Henrique Vaz·Mas,
carenhas, João Braz de Campos e

Vasco Pereira de Campos.
.

:k

��=-������������
� .:-,

,

I-

mostrar:· se; 'alegt'e,' pairav,a frequ,et�,
temente'sobre .ós seus'lâbiGs. Os
olhos, pel� menos, ¿'�esmb' n'â_
queUe ,rrloi'nd1to, esses n'unca sor,

i-úlm. ¡J 'i ..,' ""r '.0',.;;1',,'

Durante o espaç,0 de,temp� b�m
curto gasto' em (h'egar com a'sua

compant1�irà áquelle redlnto' afIà-s
tado:' as palavra's' de Leia'c' 'ihiham
acudido âo espiritó�de Tolle, que
resolveu averjguar o.que·n'ellaS',ha�
via- de verdàde.
-Párécia'mui'io atrentb e muito

pensativo, disse-lhe a senhora Mo,
reI', assentando-se n'urtía pólt-rbna
emquartfb Tullé �encostava:. o coto

vellQ ao fogão, 'de' modo' que ã pei"
desse 'Ver -bem e segui'r-Ih'e no ros

to todos os .pensamentos·,
-Divertia-me .. cá por dentro.

disse elle com um sorrisó:'
'

-:-E pode se saber a causa d'essa
alegria interior?

.

Tollé contou-lhe então'o firn da
con'versa' que acabava de surpre
hender entre a senhora de Breuil
e o geneni.1. Pareceu lhe que a se

nhora Morel empallidecia um pou
co, e que o rnovimento do seu le·
que se precipitava.

,r
(

I
. .i.

.

•

�) L I <.'�'

-Já., como nada,my interessa, o Com as mãos cr_uzadas _so_Qre QS
exercido a, que tu te entregas. joelhos e os olhos fixos no fogo,

....:::...Pois seja, 'respondeu' sorrindo cuja,pança 'ff>id--t,de. chammas ella

Cernay, :Mé amanhã 1 Jantaremos segUIa" como q\l� In¡:pn�clente a

os dois em minha-casa, não te es- senhora Morel meditava.

es..que.ca� ,!',' -�; ,J'.
,-' - Não d-éra por'�que a "noitC!" tinha

-Está colnbinado! ., substituido_o.pardo crepus'ctilo d'e.s-
I Tollé' dirigiu,se ;l�ntam'ente para .sa tar-de de'inverno.nem que em

o vestibulo, emquanto, aos primei- volta- 'de si tudo fosse trevas illu�
ros' comp-assos da orch-estra, CeL'-. minados só pelos 'clarões irrequie
nay se ,appi'essava a voltar pará tos do-fogo. "

jllOto da menin'a de Breuil,'cqtle Um toqu.e. de campai.nha ao por
acabava de coUocar e pôr em or.. rãCYJde entrada veio despertaI-a das
dem os' accessorios do' colilton. � 'suas:- cogitaçpes. �

, ,V.bltando 'a si, estendeu vivamen
te' o braço para o fogão..

, Já cinco horas, pensou ella olhan
do pdra 6 relogio; ,detive ser elle., r
A por�a daf:sala abriu-.se�
-O senhor de Cemay! ann-Ui¡

ciou a voz cl:ara da aeada ele quarto.
�Traze runa luz, Anninhas, dIS

se a senhora Mord, levantandO·se.
Cernay approximou-se rapida

mente e, como a porta se tinha fe
chado atraz de si: inclinou'se e ,le,
vou aos labios a mão, que para el·
le se estendia.

HJ.STORIA D'UMA MÃE

MŒCADO DE GtNŒOS
DIA 22 DE NOVEMBRO

í40 14 litros
600» l)
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.,i; .. �,. �� .... �'. �� t!.; i'"':�' ", l' . ,.J "'I ¡;;.f�
'-Mudou' immedj�tamént@ d� as ."l�E dizepa gente, re,3mungoll Ô

sumpto� mas por grandes ésf-O't-qas cOfon�I:, ¡qué';�ne;.J�ás,sa pór ser 'ate
qúe"fizesse 'para ,ser· mais �s'f'l'Íri- ,gl'e! Ah'l P:OIS :o'qu<t ,sabendo, àc

tUDSÓ 'e divertido do ":'qú{: de. leos- er escentou, batendo-lhe famrl'iar!

tume, viu bem, pela di,!!tracç,ãol da I ment'e-noJho,m-bw, que nLlOca mais
sua ouvinte, ; qué ã attençã'o d'e:la lhe confio' minha, mulhet. '

'

i!-stava n'mitra parté-.....Em breve ,Tollé'i sorr!U, .. à'Pertoú·a mão do
mesmo, e como que a seu pezar, coroóel Ie él.esp>>e.Giu-se.� ,� ,

.

elle! se pôz ,a meditar� e caJá um -Qt.re'm é que mav€a o catillon?
dos dois, calando-se, seguiu 0 cm'"- pergUQto�l a- senhora,Morel aCer,
so do's s�us� proprios pe.nsamen¡!o..;. nay .,1 l,'

.

" :,

Vis-ivelmente, tanto um tomo o -Quem, se não eu,' disse elle
butro-; -páreciam anciôsosl e la'qLiel- sorrindo, 'e", SÓ'<-Ul'n -rezai' 'tenho: é
le srlenci�' ineommodo ameaçava que não fique até'o fim. i':� ,

eternisàr-se, quan-do a- coronel Mo:
-

-Era mefhO'rl' acudiu o -coronel.
rei, com Cernay ao lado, appare- Para se deitar ás cinco ,horas da
ceu á, porta.

".. -, ,."; t.nanhã; ora não ha •.•
''--Minhã queridà, disse elle com A senhora Morel retoniára o seu

a' 'su-a' grande voz jovial elbona' ar mela:1oolico e triste: apertou sem

cheiró¡:¡a, o cotitlon vae' comeear; dizer palavra æ'rnão de Cernay e,
vamo nes embora. Aqui te trago tomando' do braço dI! seu' mando,
Cemay, que -vern despedir·se ct:! dirigIU-se para a porta,
ti; porque -não'tarda que rC,clamem -Que te parece, Cern-ay? .Estou
a sua presença. Pareces tnste? capaz de me safar á ingieza, mut·
-Era este senhor, disse ella de- murou Tallé ao tOuvido do seu ami

signando Tollé com a, poma do le- go, na occasiâo em: qlle este pas·
quc, qu� me esta'va a contar uma sava junto d'elle de volta para o

historia bem sombria-e lânçou,lhe salâu, onde todos SI! preparavam
vivamente um olhar-foi elle quem para.o cotiltall. .. .' � .

me pôz pensativa. -Já!

IV
. ',N'uma 'el'egante sala,. �m que a

feliz disposição dOS' moveis e de
uma infinidade de bugigangas e a

há'rl11ol1ia sua\!e das côres denun-
ciavam a' mão 'de uma mulher de

gosto, a senhora Morel estaVJ as

l'lentada n'Ul11a poltrona, a um can

to do fogão.
O relogio acabava de .dar vaga

rosamente cinco horas; lá fóra já
a noite, caindo rapida, viera cobrir
tudo com o seu pe-sado manto de
trevas. 'Só a chamma do fogo iJlu·
minava a sala.

eram ainda mais as lagrimas.
Por fim. a noite disse: -

-Toma á direita, mette-te por'
esse denso e escuro pinheiral; fot
por ahi que a morte seguiu com.

teu filho.
Porém, no meio do bosque os

caminhos eram tantos e tão exten

sos, que a pobre mãe não sabia por'
qual d'elles devia tornar. Havia.
uma moita de espinhos sem fiores

n�m folhas, cobertos de pedaços
de neve endureêida: Era o inverno. '

_-Vi�te a morte que levava o

meu 'filhó?'
. '.. ,¥, "

_ ;::-Vi, respondeu o inverno, mas

nada te diré( 'sem primeiro mé"

aqueceres sobre 9 teu-peito, Estou
gelado: aqui. Parece que estou con

!verti'dô 'em pedra, 'tat é o frio que
tenho. . _,

A� mãe estreitouá moifa'; de' 'en
contro ad�pei.tó pará' qúeo gelo se
escoalhasse, e os espinhos cravan
dose lhe nas carñes, "fizeram-lhe
correr o sangúe em grossas gorras'.
Então os espinhos cobriram se'

de flôres no rrieio nomeio do in-'
dicando�lhe o caminhá' que devia
seguir.'

-

"

',', ,
.•

Logo "depois' encon-trou'se em

frehte de um'grande �ago que lhe
tolhia a ¡)assãgem. O 'lago não es
tava bastante liquiCto para que po
desse atravessál o a nado, nem bas�
tallte gelado para qué po'desse trans·
pol-o a pé; e;)1o entanto, era pre
ciso ir para (feante para' encontrar'
.0 filho. ' ' .'�

_

<

Então 'abaixou·se e comecOu a

bebe¡;-, pensando que seria êâpa�
de· exgolar a aguà todâ.
Isto era i'mpossivel para umg crea)

tura humana, mas a mãe' pensava
que talvez s'e podesse fizer um mi-

lagre. '
.

¡

-NãO, não o conseguirás,' disse.
o lago; mas se queres; pódes ouvir
as minhas condiç6e�. Gosto dos
teus' olhos, corria se fossem'dua's

perolas 'negras; nunca vi uns olhos
como os teu's'. Se m'os deres cho
randa,' Ieva'r"te-he á estufa' onde a

m_Or'te guarda as ftôres e as plan
tas. Cadá uma d'essas é uma vida
humana.

.

-O que n'ão darei eu para che

gar onde' está o meti filho? 1 disse
a mãe, t:horando. E chorou, cho
rou até que os olhos lhe sairam

.

das orbitas, cahindo no fundo do

lago, onde se converteram em duas

preciosas 'perolas.
'

Então o lago levantou,a nb ar. e

transportou-a para a outra margem

on,de e�tava o Jardim da 1110rta,
-

A des,ditosa mãe n?p podia vel-o;
não tinha olhos.

"

' >' -

"

-Onde encontrarei a lIlo.�te"qu'e
me roubou o meu filho? dizia ella,
chorando..

.

� _.

--:-�inda aqqi não chegou, disse
uma"velha com o cabello todo bran
co. que era quem guardaya o jar
dIm. Mas como pode::.te chegar até
aqui? Quem foi qU,e te �judou ?

�Ajudou me Deus, que _

é todo
miscrico_rdioso, e t�mb.em tu o s�
rás. On.de e,ncontrarei o meu filho'?
-Eu rião o conheço'e tu não pó

des ;velo, disse a vdha., Muitas
flôres ,e 'muitas plantas morreram

esta noiste; dentro em pouco a

, /
_ .. ':

(Continua)



morre virá, bu,scia!-a_,.§";l,sJas p!añta� seufu.mtó, e fjtal4's,sapendo-.q que
parecem_"se �,çQœ _ ���o8Jt��', mas gllJ!r�aS ,.��}tr,u.lr.. "

'

. f, cC .

te ern -coraçao que pulsa .. Procura Ella .olhou Já com os seus olhps

;� ;r¡;���eàl'��la: :a�:e;:�.p��1��i�1 :pa������� d�Oat����s era '�a
o teu filb�. Mas o que me dás ru- 'bençã') para o mundo; tudo á-roda
se e'u; te disser o que tens a fazer d'ella esa felicidade ale aria. ',¡J., '

.se o;�c�n��àresÓ�" �::í �
.

'�. A �ut;'aA;id :��a'tn�i� &!�u� run
- a n� . te, t1?,' qyfi,e', dar, mSts tormell!Oco.minuo, pvnas';tri'steias.<se queres rrei por- r-ao: m omun"d! cd" bores "',

<lo _.,. !" , ¡ • esgostos.j Issa
_ g[<;s .. , '.

:_�,ada ali. p¡�rd�. mas �e quite't' .:�-:�ud�, o,�qu� 'y.ês � a vodt.��r
res' dar-me os, �l)s-1 cabçl!o", negros ;¿j.I�HJa:" Pçqs 'a�St� .o dispoz, d'f�se

que OJe agr�dam multo':'õkt'e.h'êi
' -a-mortet ,J ',' A .,J ,J

,.-
'

em troca os meus cahellos.brancosc ] -:;-9·�al ,�, ;a;;;''l�pr "q� 2�sgrasá?
e ao menos .terás ·,�Igutll�, coisq. :' Ple,r&un3op,;TI)J1��,:', .. 'li, " ,�"'"'
,-Se não é mais do que isso, -Nao t o dl�el, r,��:BP\\�eula mór

dou-t'os C9m ªItlgr:ia'l "\i,., "

•. ' �e·'�I�p.ep�� \��el" 9ue up;a,qas flu.as
E deu-lhe os seus esplendidos eXIstencI�s er�¡ a.��, !,f�I�lhW JOIO

cabelles em troca 405 cabellos bran-, seu.,ge�HR,9,¡f!u� ,Vlst�. ,

i
,�',

cos da, velha. A mae so�tou um g�!t9 47�,lñP���ü:
Entrou no jardim da morte, on. . ,-;,Q�3¡!'fe �, H)f "H�1 fepre��?:�a

de=se ",accumulavam plantas mara
meu fill:,,�, 91�e:t;n C;>"ltyr4 de.:,t��

vilhosas. Havia de.bels jacinthos eo- t�ntas;.., q:l�ena� o rI!ecq pobre }!ilhl:
be'rtos de gOltqS ,de crystal; vigoro" nho tao Ipll0cente ; ?e � s,ua tIor e

sas an<imoilas j 'planta� aqua!iças� a dl! ,d�sye�tllr�, et,erra,. l�va-op}r�
umas florescentes, outras enfermi- o remo d� Deus; �sqúece. a�':¡Ult
ças por terem �erpefltes eQ�g�:2- n��¿ su.�pJ¡fas, esql:lec7, tlido quan-
das nos cau!es, outras cheias de to z.:_ <l .' ,! ," I .';1 ". "

'.

escaravelhos.'�g,J1ós"que lbes, r9ia!1l,1 . -:r-�l'a,o t� ,�nten��. ,�¡¡:plJca.te.,
contÍnuamentt¡l as raizes, <ilegant�s �Isse, a, Q?�r:te. Q�er7s qu� te res-.

palmeiras, platanos e carvalhos. A Iltúa o teY.fi(I?9_ 0y� que o}ç.ve(�ar;:l
salsa ,cresçi,a 3Q:¡ lado 90 tomilho esse �undp, .9�� �a:? fonl\e�es. ,

em f1ôr. Cada.Ar�Qre ,tinha o"seu
..J' Entao,apl�7,' çal��nao de.l�elhos,
.. Isse:

"" tI
,

neme e r.epresc,l,1tava urna p�·ssoa, -Meu' Deus, 'não' iTh!. co'tlCi:d.'a�viva na terra. Hayja,-a,s da ,China,1
da Groenlandia, finalmente do mun: o que' peço; não., m'o cd�ceda-s� s.e
do inteiro. ,', Il< "

oS meu's' ro'gos' s�o
.

e�
I

�'on\rario
Havia grandes. p-lantas em yasos

do que'diS'poieste: A tua'vontade

tão p�quenos que parecia impossl- 'é 'p�lo'niell'ídí', não escute� os ;q,eus
vel como podij:lffi. t:quilibrar-sç; 6ô, rogos.. ':'

, .' ,,,.�

res pequeninas em vasinhos de por-
'"E a morté, coihen.diro .. pequ'e'no

ceHana .
e .cobertas d,e !llusgo, com lactus, caminhou para' a's regiões

todo o cuidado. A pobre m,ãe de,
. desc0rihecid'as.

.

,

bruçava-se s0bre todas ,as peque, .

I . ,.

nitas pl;m.tas hu;nildes para ouvir Cur3¡ ràdiC.al
pulsar aqueJles ll1ilhares de cora,

ções humanos. De r"pente. disse:
Está aqui, e estendeu ,a mão para
apanhar um misero iactus" cuja fl�d
disse 'a velh�. A,pproxi{l1a-te. <;I'ella
unicament� e, quand.o vier a mo_r,

te', não a de,ixes' arrancaI a. Dize
lhe que se ella a arran,car, tu, 'para
té vingares, arrancarás tambem to·

das as plantas que poderes, Então
a morte ha-de assustar·se, porgue
é respons,avel pfrante Deus por to,
das essas plantas. Nenhuma póde
ser cortada sem que ella dê licença.

Subitamente, todas as plantas e

atá o proprio ar se agitaram com

horror, e a pobre cega comprehen
deu que era � morte que se ap
proxima,va. '

...,

-Com-o 'conseguiste, chegar pri
meiro do que eu? p,erguntou.a mOf

te. Quem foLquê ti;! ensinou o ca·

minho?
-Sou mãe, disse ·c:lla.
'A !Toorte estendeu a mão para

apanhar a ptquenina planta, deli
cada e enfermiça, mas a mãe pro,
tegia-a, cercando-a com as .suas

mãos, -com' todo o cuidado para
não offender nem maguar nenhuma
das suas pétalas. .

Então a morte soprou sobre as

suas mãos que ficaram geladas e

cahiram inertes.
-Luctas em vão contra mim,

disse a morte.

-Sim, mas Deus é mais pode
roso do que 'tu, disse a mãe.
-Eu não faço senão o que elle

me ordena, replicou a Iri'orte; sou
o seu jardineiro e colho as piantas
e as arvores que elle me indica para
o grande jardim da Paraíso que
existe no mundo desconhecido. O
que eu não sei é como ali vivem,
nem como prosperam. E' ,me de
fezo averiguar isto.
,

-Restitue·me o '��u filho, dizia
a mãe sem ollvir .nada" chorando
e supplicando.··

....
"

,

,

De repente, lembrem-se ·-do "lue
lhe tioha dito a velha, e, dispondo
se a colher duas flôres, disSe:
-Vou arrancai as todas, porque

estou desesperada.
-Não lhe toques; dius que és

desgraçada e queres fazer a des

�raça de outras mães, . ,

-De outras mães?! disse a infe
liz, largando as tIôres.
-Aqui tens os teus olhos, disse

';2 morre; apanhei os no lago, qU;in,
do passava, Brilhavam com um fo,

go tão vivo que me cha!1:aram a

attenção; não sabia que eram teus.

Aqui os tens: estão 'mais claros do
..qu� d'antes; teem a dupla vista.
Olha para este poço. Elle te dirá
o nome das duas tIores que que
rias arrancar; vera� a sua vida, o

o sarampb c1eix:a atraz de si, em

muitos casos, um vulneravel' estado
de fraque�:i.' gue pode tOt'llfl,l' as

creanças, r(1)lú,t:a� alltes da dgença,
delicadas e sngoitall a qlleixas de
peito e' a1ifecçõBs tUP:'J'(\;I,: 10""08, e no

que respeita a t.os¡::a conv\tls',l ,é a mo

lestia das cre�mças:,mús para temer

especialmente, nilS de IYIPllÓS dé' um
anno. A primeiro e' prin(:ipal,çon
dição para isso, é (,breI' robustez para
auxiliar os Ol'g"fw,; vi/aes a triumphat,
da causa da <l{)(ll1ça;'e impedir a�sjlll
:JS suas, con8.equeDcias ,ge-raln"lelJte
sérias. A cal'la s"gnillre. prova COI110

a Emulsão de Scott é adequada a este

pr.oposito :,

L.lUH.A SO.á.RES.

567, RUA DO AL1L\DA, PORTO,
; G il" Junho de 1903.

Jllmos. Snres A minha. filhinha, Laura,
de 5 annos de edade, era r:whitica de nasci
mento e sujeita a ataquesde varias doenças,
taes corno sarampo e tosse convulsa, de
�orma �ue c)ulguei a receiar perdeI-a cedo
ou tarde, Um parente meu r"commendou
me comoumamaravilha a Emuls�o de Scott,
Eu comprei imrnediatamente,um frasco dos
grandes e agor,l q ue minha filh:.t tomou esse

medic;1mento d,mante: trez ,meze�, está-se
torna.ndo robns:a'e forte como se pode ver
pela photographia que junto lhes remetto,

Sou, etc. (a) PAL�lIlU SOARES.
A Emnlsão de Scott é o melhor

reconst.ituinte d01nnnclo, A. Emulsão
de Scott cria- ,novo apet.i te e regula a

digestão, flnriqu'CCfl o sallgne e aug
menta aSSitll a vilalid<1.�le, traz cô¡'es
sadias ás--fáe,'s'"e-ç�H,-:1 to;'l.o orgmlÍsmo
força e poder,pal'a.rlesafiat' <1.3 doencas.

S\l algumn tetH'i"to PUl duvida,
eXj.lc'riIl18nie a F:rnnH:"to dB Scott e

verá qn() os resnltuclo" ",:l') tão satis
factoripcl como teetH Rido ('Ill milhares
de Ollt·I"OS C;¡S(J8, H:li:t todo o cni(lado
om se obter li E:';lllb5,o <ie Sc�tt
quando se pedir', vpja'fH) qllE' o f1'fl8CO
trail no iuvolncl'l> iL JIOf'S,L marca de
fabrica cnnforu:() a gl�WIJ¡';¡, l;�Rta
wan'a de fabri�a é llCCt;l::;sHl'la :¡fim de
Be poder receher
aquillo tJlle Stl re

gner, 8e "" oht.iv(;'l'.
aqní.:.�lhl 1¡�il.i ea de fa
brica iJO f!r-l"4(·q, (eUl
se a Lrn lile/LO de
Scotl, e }�I!lu¡::,ão de
SCOlt quer di�er
sande, ao pal:l80 que
imitaçõt's significam
desapon tamento. Marca I'cglstad¡¡,

_,,1:{ave¿á�ivorio, haverá,,-dal1ca
�, Ha" de hav.er muita fe�aJlçá�
"Haverá archotes e tl,:ldo'

c

:,Ha"comida ,d'aI8uidarl.:Y .

J

""'E-p"br fim-;,hâõ de tocar

No nariz do, Zç,"f'e�fMd�·n( ,�: IL . ..J�' 'It'.! -lrl·�Jl?:.¡�.:¡
Zé Cumbreira. '

1"'1,,' ¿ __� xecução da�; �IlJp'rei�a.9as Il:,?S 71.aIS d'bbrás d'al'-fé', 0:° ,9, de.coastrucção del
"

�; ICARNES VJmDES 'cásas de gu�rdà �':p��(¡dq,)':ó'fb' do ap'��'��;r�' d¡ot:�t������n�o',� ¿.��¡(i::�
Da arte,màtaçáo que teve loga.r, , .' .

.

'.,' , ¡
"

,
.

:" ,

hoilterri'fj:caram as CaTl1'es arrema 12, copstrucção' da estação de TavIra, caes cobertq e descoberto. retretes
das ·ad'sr. JO'ãó da Sil\l"a, pelos se

"

,'. ,: , .'
" ,

'

.

guintes preços: e fQss�, e eSta�ão dei Lu�, caes c'oberto'e, (J�syoberló/�elte�es e fossi, sen=
•

• I..�· ! •• (., '1�'
,.

�
.

- �.
_.

...'. , ..�:. :

"jV;�fC�,¡',! I .wez.�� � ,zzo rei�. . do a base de Iici,taçoão �,especL:i,va,;n�nte de,,9.'40Ó$OOO réi's, 9�uOOaOOO réi's�
'. «"., '11 », ,a,�40 »;.,

, _',,! "'; ,c" r, '

1 ,,', ' ''',' ,-o'i "f '1"., "':

êa¡I��,i�o,I"¡I� �e�'es<� zoô �éis¡ 3.7,oO�OOO réis, 2.�OOhQQP'�,�js, 9.S00�OOOiréis e S,WO�OOO réis; O d�-

t;:, 'A"
oF)}

..

'n' '"
•

c:�e»�a: roi', al oZZd�' »d="" posito' provisol'io p�;h s'ktad�iiLÚ�,Q á �ijctt¡al) al ��{5nÔOO' reis '[¡::ira i{'D.o
fiS oar ",s vUl 'l' 1 la I e ' .,'

., i , " "." 1 I !
• !

dezembro pelos pr.eços 'minimos, '17, "237�500'ré'i§ para a n.o 8, !92't$500 réis"pal'3 a·n.oL'9, 70�ÓO'réis para
vaoea a z�o,e carl1�lrO ª zoo; ijca,n� ,

, .' -, I.' , , l; I,
'

':" fi' '1,'

do os preços superiores para os uI, a n.O -lO, 14.51)000 réi:s pal'a a, n.8, fI e,2H)�OOO réis para a n.O 12.
, timos mezes. .." , ,- "

Fiói muito acertada a �oltJçãô. Otlicitantes podem enviar, em carta fechada, para a ¡enli1,�e perante
da cama-ra· em por- as Garnes em �._

'

i, ;� �::.
arrematacão. '._ ._ ..._.,

a QJ,l,aLé f�ito Q, çQ.ncur.so� a sua �roposta acompãllh'ada !:?O recibo do de·
�. ",.� ....-

'

."

"�o .i NECUOI..OGIÀ '
. ;positoilr,ovisorio_ e de tod·os o� d6cum�'.n,loS exigipos. entendt>n�Qo Se' qJle�

:,' Por te'egramma recebido na se· protedendo: assim� desistem de tomai' parte na licita.Çã� verbal q�?Dd'O� á
glllYda feira ultima, pelo sr. Sêb�s;'· f:'

,

.. -, "

.

�..
'..

'_',_
"

üão da Cruz, soubemos ter falle- haJa".e do :d!relto de, reçla'P� r acerca dos actos do_:.concul'so.
cido em,Lisbdaf, a>sr�'p. Marill',l" .' ,¡ ',> !.1 ..

' 'I _, ¡

,

••
_

1�2bel Fernandes Carvalho, espoSl:\ Os proJec£o¡s, ca�,�rrr�s ,de en�argos � as, ({ondlçoes ,de aIT��a,ta!,ao po-
do nosso amigo e patricia, sr., João

'

da SlIva' Carvalho.'
.

", de,m ser examinadOs todos os dias uteis desde as 9 da maqhã ás 3 �oras

.

J

*

Fallece,u no ;domingq passado"
sepultando-set !�a s¡;gun�a �eir� no'

c;emiteri(!) da ordem 3.� de Nossa�
Senhora do Carmo', o' sr. Jose'Di!l,
gado Peres, que fôra muitos annos

commerciante n'e�ta práça.
'

.

�____:"_';i. (6290)
L:sta dos jurados cç>mmerciaes _-'-'--:-¡-,-.,..-:,.,...'-,---,,-----.--�.�-----�.--

.

·1

que, hiio dt: servir dl::l[ante Çl,anno

JOA-O F FEl'ilN iNDES & COli Tit�f��;it���t��,,\md�e����,��:�"'- ..' . If' I i . ,I I

a :A 1. £Tl!rit fl...... �.� <

1-Dezern 1iro,-19Õ3�,
'_ .... .'� -'

r�E1TAll��A,Q fi£ fOHWAh
':'A�IIIlJ.pe�a: aJjd� eny:olvld�' ;, �

if Aqda doida, ',derretlpa � � �

t A�dá lou�a, flpa.le�road�:: . �,�
'c, Vae Jl¡¡Falto. Que al�gna_:' \.�,
Festejar aquelle dia
Vão fazer a alvorada

!C�IINHOSDEFEBB,6'DD�18TADD
n fll rP�R�C�Ã,qcDO S'Pt� .E �1W,S,�.T��':" !;;�:,¡t��;¡:
¡

J ¡,'i ¡
!

3�i SJL�Ç:Ap :q,E CONS'I'RlJCÇAO>,\.L ;' <' . ""' ¡!l

, rrolobg3lpep,to':�:e Ràro,!� V.Hla:U��t«etSantó: lntonio' :,:
',.. ,Æ ->- 'LANÇO DA ,FUZETA' A' TAVIRA'

ANNUNCIO�"'í.� .: ;\:"�,:I ,./il, �:�;:.;
�t " .:. - ',r I

•

\ ,u.>
s » , .� '- � '1 ·f. i"·' I tl·

'F'
AZ SE,PlfB,.L�(t'O ql�é'n9 dia 1,21. qe 4ç,wmb'ro de f903 pelas 12 horas dá

:

.

manhã "na·sépr�;�i·í4 (n�3.a secção Qe.cQPstruççã9"Pfpl�l)gam�nl,o dé

Faro a vina" n:al "'de'S�;:t;��t��ío peí'a!¿'te 'a. !¿ómi�issão; IireS¡tl¡d� pe'ld
L" ¡ "0 '.1 ;, ,\�, t',. I: \ I.:, • I II

•

I "If' p!" ''\ 'it: .'tI .�

r«J.pâcl��(f., eQg�nl!��no éh�fe da secção' lét� r:�gar à'!aHerlia�açiio p�l'á a" e:J
"

.. '.� , .• "'

••
�. t�.. \ .' : '¡,:" � �

•

N.O 41-Sebastião Estacio Tello.
N o'-3-5--MaflUel Baptista ,Ca-lleça
Junior,

�

; ,-
I

N.O 7-Fra\1cisco dé Paula 'Bruno.
N.O 4z-Sebastíão Rodrigues Pi

n heif(�' Centeno.
N li q-Joaquim Henrique Vidi',

gal.
N.o 33-Luiz A, y.,;t ..!�da ,Si�va.
N.O 3g-Sebastião Jose da Sliva
JunIor.

.,

N.O 30�José Amo'nio 'da Silva.
N.O :)4-Luiz Jose P. V. L. Ar-,
nedo.

N. ° l4-João Martins Gimenes.
N.O 2z-José Conçalves Palmeira.
N." 44-Theodosio Pires Franco.
N,o- 13-João Rodrigues G(lmes
Centeno,

N.O 4o-Sebastião José 'reixeira
Neves d'Aragão:

'

N.O 8-Fr'ancisco Pedro Maldonado
.

Junior. '"

N.O Iz-João Pedro Vlzetto.
N.O 6-Francisco Afltonió'das Cha

gas Franco.
N,o g-Jacques Pessoa.
N,o S-Francisco Anbré do Rosa�
flO.

N.o 2 J -Justino Au!-{usto Ferreira.
N, ° 43-Theodora �J osé .Rapha'el."_ �

.

'.", -

_4i>_,

IMPOSTOS
" INDrRECTOS

"

Fnram hontem arrematados por'
Domingos Jo�é Soart:&, o artigo
madeiras por 2S0;:t!OOO réis. O mer

cado a Frandsc'o Gomes Panito,
por z:45o;:t!¡00 rérs. A' fabrica de
moagens a farinha e massas por
I :"ooo;:t! 100 réis.
Todas os outros ramos voltam

á praça no dia 16 de dezembro,
conforme o annuncio que vae pu
b-licado em separado.
----.-,

GAEOmS D'AV�InO
Vendem se no estabelecimento de

fazendas de

FRANCISCO ANTONIO GOMES
nUA NOVA GRAN�I!;

,62í6) TAVIRA

.£Ia tard� na seeretàl'ià da réferida secção de cOll,stl'llcçãu em F'aro.
:' .�., It.

"

Faro, ¡'¡S'de nov!'llI'lbro 'de 1903.

" O en.gevheiro chefe 'de secçao,
"

I
.. .

i; A
1: r: � if. I

.
(

:

, �a)Arthlr Melies

,
.

CO�k
Estabel,ecimpnto de ferragens, drogas, quínqui�harias, Ieit?f e la

vatorios de' ferro, vidros, oleographias, baguettes, etc.;' etc'.'
' ,

.

Cimento�, mosaico, azulejos e ca�lalisaçõés'vidradas.
" ."

Deposito de talha de Flandres. "

" "

'-I rit .

, JG[N CIA fU NERARIA t': í.a O E MAJO '�'.
Ca'ixões de madeira, zinco e chumbo.

; ,
•

� j ... • i

Urnas feitas.
"

Collossal'sortido de coróas., ,
' ,

CARROS FUNERARIOS de primeira qualidade, puxados pm; pa
relha, podendo sahir a qualquer terra da pl'ovincia.

66-RUA DE SANTO ANTONIO-68
,

2-RUA PINHEIRO CHAGAS-2
FARO,

.
� " , '

.

(6289)
I, _

,),

EDITAL

'A Camara Mu�ici�al ao Tavira

AI·renda-se. 'A propriedade de
II/ira Flóres, por 3 annos, Quem
pretender diriga-se a Joã"o Possiclo
oio Guerrelr'O.-Tavira. (ti29t)

I Vendem-st". Dois armazens

contignos: situados nI) Regislo á bei

ra do rio, ,loCill proprio para embar·

que de m,ercadpri¡¡s. ,

.Trala-se com o majol' Vasc,p Pe·
rflil'a de Campos, ou fililoS.-Tavira.
,(629il)

.

, .

FAZ PUOLICO:

QUE,JlO dia :I� de dezembro pr()Ki�
, mo, pelas t� horas da mallhã, a

porta' do p'áço' do concelho se ha de

prOCeder em hasla publica e a quem
mais der a arl'ematação das seguin
tes receitas lllollieipaes a cobrar no

proximO allllO de 1901..

Taxas do 7.° e.S.o:ramo,
base da licitação .•....

Taxas do 10,° ramo, base
da licitação .

Taxas do 12,° e 13.° I a

mo, base da lidtação ...

,

AD'U�O CHIMIC'J
A melnor �uali(jaae rara �ereaes

4-1)0,$000 I VENDE

Jose Cenl,éDO & c.a50�000

pbuo vertical Ve.nde se um

bom. Trata se ¡;om tenente Hollo.

{6263)
_ I

.�I·reDdamento no Azinhal,
concelho de Caslromarim.
Até ao mez de setembro de 1904-

recebem·se propostas de arrenda·
menlo por t .üu mais amlOS, das se-

90�OOO TAVIRA (6294-)
E para constar se passou o pre

sente e ontros do mesillo Iheor que
vão ser affix ados nos logares do ens,

lome e publicado 110 jornal da terra.

Tavira, 25 de novembro de 1903 .

O presidente,
Sebastião José Teixeira Neves d'Aragão
(6295)



o

guintes propriedades todas perlen
centes á freguezia do Azinhal, con

celho de Castromanm:
Predio rustico denominado «Lagoa

do Ruivo»; Cillcy courellas 110 sitio
d'Almada 0-0111'0; Dourelra 'no sitio
da Masseira; Varzea na Lagoa do Rui
vo; Duas courellas na Varzea do Rui

VII; Duas ouurellas fla Varzea do Moi

nho; Dois cerões no sitio dos Chocas'
Predio rusrícn denômiuado «Mul'l�I»�
Courella Da Varzea das Almas.

Quem pretenderdirija se a Joaquim
de Mello Trindade, em Tavira.

,

(6282)

Alfayate. 'Encontra se habilita
do a talhar e a confeccionar todos
es fatos lia ultima moda, oil á von

tade do freguez, Gpr;ta peto novo pro
cesso descoberto pelo primeiro mes

tre de corte em Lisboa, SI'. Virgilio
Augusto Maia, seudo este o Que me

Ihores resultados tem dado, garante
o bom acabamento em lodos (JS fa
tos e principalmeute em obra de eiu

ta. Também corta para fora. Coofec
ciona um fato a vestir em ·18 horas.
Recebe officiaes e aprendizes, Ira

ta-se com José Antunes, rua Nova
Grande, 68.-,-Tavirá. ' (6257)

Bengala. No começo de serem

bro perdeu se de Tavira a Faro uma

bengala de bastão de prata, N'esta

redacção dão se alviçaras a quem a

achou. I' (6269)

JO�É DA SILVA
coa

OFFICINA DE ,CANTEIRO
114, RÚA HA' MAGDALENA, 116

LISEOA

ENCARREGA-SE de lodos os traba
lhos concerneutes á sua arte raes

como: jazigos de capella, pyramides,
cabeceiras, lapidas e umas funerarias,
incumbludo-se esta casa do assenta
mento dos mesmos com a maxima

pontualidade, perfeição e modicida
de de preços em lodos os trabalhos
e ent qualquer ter�a do Algarve.
Tambem se Irabalha elll ballcadas

para barbeiros, m' Iduras para espe
lhos, lavatorios, fogões, banheiras de

xadrez, almcfanzes, marmores para
moveis Laes com\): a¡;paradores, com
modas, lavatorios e mesas de cabe

ceira, laboletas e balcões para es,

labelecimelltns. Pr,'sta todos os es

clarecimentos José Rodrigues CUliha.

TAVIRA. (6279)
,'-- '''¡-

AI'te de arrastai·. Vende-se
uma das mais bem preparadas artes

n'este genero. Quem preteuder diri
ja-se a José Gonçalves Palmeira Se
nior e irmão, em Tavira. (6277)

vende-se. Ou arrenda-se uma

conrella de lerra 110 sitio dCI Brrjll,
fn'gllezia da Luz. Quem pretencler
dirija-se ao seu proprietario Rodrigo
Trindade da Frallca.-Tavira, (6272)

veudemu-se' as seguiu tes pro·
priedades: Um predio de Lasas allCls
sitllado fla rua das Capàcheiras d'es
la cidade; uma hOrla lia ribeira ue

Beliche deo(illliuada (,Cercadc)) situa
da no COllcelho de Ca¡:lru Múiru e

as ('ourellas seguillles: Oa Berdade,
do Poslalleirú, da VêJr:,�ea das Almas,
cêrca de Sêluta Balbara no AZ,illhal
e nrll;IS casas Ila !lr¡lIa de MOille ..

Gordo. Trata se com J(/sé Falr,ão

Berredo, em Tavira, (6198)

C:U';'iüho de moias. Veude
.

se UUl bem cOllstruido; para tres ou

quatro pessoas. Quem pretender d i

rija-se a Manoel Ferreira Aboim, em
Tavira.

'

(6274)

Estantes e balcão. Por ter

que augmentar o seu eSlabelecimen·

to, vende, 1I0V�S..) envemisadas e in
teiramente forradas. Alilonio José
Placido de Sant'Anna, 55, Rua dII

Mau-Fôro, Tavira. (6273)

vcnde-se uma fazenda nas Soi
teiras. Consta de alfarroLeíras e oli

veiras, casas de habitação, ramada e

palheiro. Ven'de Abilio do Santos

Bandeira. (�67D)
CJasaM Vendem se umas terreas,

na rua do Mau Fôro, com 6 compar
timentos, t sobrado, poço d'agua e

quintal. Traia-se com João Viegas
Soares.-Tavira. (6266)
--------------------------

Aveia. Vendem Gomes O: Capa.
Villa Real de Santo Antonio,

_

.
,

GRANOES:, � GBANœ !CONO!4IA

ARMAl(�N� :�� M�V�l� ISEBASTUoi:DllSlLVAJR.=
=. . �UNERAfS.POR PHCOSSEM COMPETENCIA i
� Caixões para anjos desde _o preço de M200 réis cada. '

� Caix.?i�sc para adultos, Ue: fazenda d'algndão sarje desde réis
38;iOO'r,ada. .

' .

Ca'ildies para' adultos, 'de ,damas�o, lodos galeados desde
� 68000 reis cada.

� Caixões para adúüos, de velludo, todosgaleados desde rêis
� -106000 cada." 0Ilm0
� ,Cãixões de chumbo e de zinco.

-

- úmO
c:IllJO Urnas para ossadas.
� Borlas pretas e douradas para alugar p, vender.
.� Sapatos de se�im p�etos e ürauc-s a 2<�OOO réis 'o par.
� Fitas �?m dedicatorias douradas para as chaves dos caixões

a 300 reis.
-

'

, ' .

Almofadas on travesseiros de cambraía com dedicatorlas e

cercadoras douradas a 400 réis.
'

, Leuçõeá de carnbraia Com dedicatórias e cereaduras-doura-
(jJ11lÇ) das para cobertura cios corpos elMtro dos caixões desde os

� preços de '18200 reís. ,. ,

Carro rUllebr� C()IO o cornpeteute panno de respeito servio-�
do para COIlOIIZlr (JS ellrpci!i para a igreja, tanto de noite como Gm\11llD,
de dia e podendo servir para o enterro ser de casa acornpa-
"hado pelo parocho, por ajuste particular. Tamhem. poda ir
fazer o serviço fora da lerra.' . 0\IllilID
Camara ardente para fazer altar. para corpo presente. �

. :,.C_apeHa$ e ramos.ríe fleres para anjos desde o preço de 406
'

"

reis. ,

-

Corôas de differentes feÜi"s e tamanhos desde o preço de
2�500 reis,.

.

.-.
'

Atinai,. encontra-se habilital.lo com o .comneteure sortido de 0\lllC)
estes arugos para poder servtr 'Il Ireguez em ludo e todas as�
qualidades, do mais or.Iinari« «o mais superior tOles como; vel
ludo de seda; setius pretiis e brancos, lisns e lavrados; velludos
pretos e brancos, lisos e lavrados em dourados etc. etc. 1<:11-

carrega. se de todos IIS serviços que digam respeito a um fune

ral, como de pedreiro, carpiuterro. priur andador etc., que elim

() pessoal-que tern cOlltratad", i.nmadiatamente satisf'rrá 'tudo
'á vontade do freguez e por preç"s que 1IIIIica conhecerão tão
baratos e só basta dirij.r se ao seu estabelecimento (até ás -IO
horas da noite) que e lia Pruçada CC'lIlstituiçào n.o 'I�, e de�

pois d'essa llora á Rua Nová der S. Pedro u.o 22 em

r:
�

D;E

" ;...

N.O� 25, 31, 33¡ R�A, NOVA GRANDE 37 E 53
I· .

Estes armazéns acabam - Guarnições completas
de receberde Lisboa e Por- para salas_ de visitas, sa-

to, um extraordinario sor- tetas.casas dejantar.quar-
tido de moveis taes como: tos de dormir, ditos de ves-
leitos de ferro systema IiI', escriptorios, etc.ietc,
modemo-=em ferro e a- Grande sortido em ta-

tão,-e outros muitos de peres, alcatifas.jutas, olea-
v arladisslmas qnalidades 'o, dos', pannos para mesas,
feitios, e preços; lavatorios pateres, embraces, gale
em todas as qualidades e J rias e baguettes:
feilio�, d��de 700 reis a. ,

Tão grande é n sortido,
-108000 reis, dos moveis avulso que é
llifficil �escrevel o. Ha de tudo por preços convidativos.

.

�

Accettam nas suas officinas todos os moveis que precisem ser concerta,
dos ou polidos.

.

.'. "
_

..TAVIRA (6031)
.---
--- -----�-----------'-'---------_,._,.--�

,1

��

Io-��jt�-rW1)
Casboreto de Calcio Francez d'um rendimento ga

rantido de 300 litros por kilo, 08 100 kilos franco Lis
boa réis 10$000. Desconto aos' revendedores.

.A pparelho�, candieir-os,' lustres, bacias, bicos e

mais acoessocios.

A e, ,E T'Y l E N E

. N O V A III U M I N A � Á'O 'A ,G A Z U11 N A'
Poder illumi�ante 100 velas pOr bic(). Gasto '5 réis

por hora. '

.

Mandam-se catalogas gratis e preços correntes.
Desconto aos I'evendedol'es.

Ii,Y A. RIVI'ÉRE-

)�ir'çJt� Rua de S. Paulo n.O 9, l.°-LISBOA

tJ�(6i36) .

'

a
.

TAVIRA '

(ll¡Hi)
.

'fambem vende prepams para flores. corno: folhagem, olhos.=
�sp.me()tes, petalas já piClladêls, ca�sas, elc., ele. pelos preços li"

LIsboa.
-

(6167)

liI.iva'amento Hlu'ta., ex pro ¡ Professora diplo:.uada.
fesspra de lavores dos cutlpgil'� Sallt'- � Otlerece-.se para lecci(luar ew casa...

AlIlla de Lisboa e Naciollal de Belt-'m; I dos alulIlllos, as pril]leiras lellras.

premiada nas exposições pllrlilgueza I p,,;, q\lalquer methodo, e habilila pa-·
e ulliversal de Paris COI�I il:; mec!¡lilJas Ira exam.e do 1.0 e 2.°. grau, Rna da!;:,

de ouro, bronze e mellçao hOllrosa; ell I
Ca¡1;¡rht'Ir:lS, 41, TdVlra. (6276)

Silla toda a qualIdade de bordados, e I

lJôres (systema f¡,ancez). I � a·�·entl:l-se. Um predio fnsti-

Vae a casa das alumnas. (6237) : co com selluelro e regadio nI) sitio

-------------------------1 das P0dras, perlour-onte a Luiz Sab·

'I'.·cspassa-se oestaueltClIlIt!lI- I Ott. (li258)
lO d� len'agens e drogas em .bllas ! "

("oIHltçoes. Quem pretellder dlrl¡;he ¡
LIVRO OE LEllUHA

o José Igllil(;io das Oôres, Hua !'\nva I para a I.a classe de instruccão
Grande, 26-Tavira. (üi':t!I)

I
primaria, por D. João da Camára,
Maximiliano de Azevedo e Raul

Fazenda eUI Uacelha. Veade- Brandão.
se uma, proximo á Igreja. l\'es�;¡ re-l Custo 120 réis. A' 'venda em ta·

dacção se diz. (ü�56) das as livrarias,

NOÇÕES ELEMENTARES
DE

ARITHMETICA PRATICA
POR

ADELlNO LOPES CARREIRA

�
.,'

\
CHA SE já á venda este li vro, adoptado officialmente em alguma s

, esc�las, magnifico tra balho, que bem, attesta a cOfl1P�tencia, dedi-

t caçao e amor do sel� auctor, pelo enSInO da sciencia dos numeros,
e de tantas outras dlsclplmas.

Está ella escripta de tórma a poder ser estudada sem auxilio. de mes

tre, e comprehend ida por todas as intelligencias, seguindo uma orien

tação differente de todas as que existem, e trata desemrolvidamente
como nenhuma, dOe todos o:: calculos al ithmeticos.
Contem 400 paginas aproximadamente, nitidamente impressa em bom

papel, formato 22-14 e o'seu preço é: brochada, 1 �!Ooo réis; �ncader-
.nada" ) ./1>250. réis; e a fasciculós,' 1./1>200 réls; ¡,

No 1,° e 2.° casô accresce-4o réis de porte, sendo enviada pelo tor-

reio. •

Os pedidos das provincias devem ser feitos"ao editor.

FRANCISCO ANTONIO DJAGUIAR
FIGUEiRÓ DOS VINHOS

E os da capital á livraria

, "

AVELLAR MACHADO

0' '

i9-Rua do Poço dos Negros-i9
LISBOA

1 "'1

--------------------��------�--------�-�-----------

Santo lenho. Precisa-se urn. I (,�U'I'O (Ie ¡lu·dlla p�i'acal'
Trata-se COllI Franeisco Pedro Mal- ¡ ga, Vende se um em .bom estado.

donado Senior.-Tavira. (6:z5D) � Trata-se co-m José Gallegot na (azell-
-'------. I

da do Cal'3'c:ol. (6244)
lIIylOl'd. Vende-se uma nova e ----------------

muito leve, que pode servir para, fJavaUo. Vellde se um bom ea

cavallo S? ou pa:elha. Quem pre

I
vallo d� 7 para 8 anllOs, puchando

tender d1rlga-�e a praça D. Fran- be�, so ou de parelha e daudo bôa
cisco Gomes, 5. - Faro. �avallaria. Dirijam-se a· Manuel Mi·

,

d t d A I moso Faisca, em Castro Marim.
AI'l·en alDen oeven a. r-, 6988)

renda-se a horta das Freiras e ven -I
(_- �_ -

.

dem-se os seguintes barcos: um ca- potes de Jata. lIrancisco Pe

Ião, uma lancha de companha e um ' dro Maldonauo SeulOr, aluga ou ven

uole de calima. ue 6 pOles de lata com torneira e

Quem pretender dirija se a José tampa de madeira, em bom estado,
Antonio da Trindade, em Tavira. .

selldo de 70 alqueires por cada.

(6270) (6233)


